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IMPASSE NO BAIRRO

Associação do Bom Pastor 
recorre à Justiça para 

barrar fechamento de rua
Entidade busca reverter decisão que liberou interrupção de passagem 

junto à BR-386 e aponta que o governo municipal condicionou o 
bloqueio à abertura de uma nova via, ainda não implantada
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A Associação dos Morado-
res do Bairro Bom Pastor 
recorreu ao Tribunal de 
Justiça para tentar im-

pedir o fechamento da rua Carlos 
Henrique Schmitt, trecho utilizado 
pela comunidade para acessar a 
BR-386 e a passarela de pedestres.

A entidade também solicitou 
à 2ª Vara Cível de Lajeado que 
reexamine o caso com base em 
documentos apresentados ao pro-
cesso pelo Ministério Público.

A iniciativa ocorre após a Justiça 
revogar, em 28 de setembro, a 
liminar que impedia a proprietária 
da área de bloquear a passagem. 
A decisão anterior havia sido 
concedida em favor da associação, 
mas foi revista após a análise de in-
formações técnicas encaminhadas 
pela Prefeitura, que apontaram a 
localização do trecho em proprie-

dade privada e a existência de 
acessos alternativos à rodovia.

A associação sustenta, no 
entanto, que documentos muni-
cipais indicam que o fechamento 
da passagem está condicionado à 
abertura de uma nova via. A nova 
rua foi declarada de utilidade pú-
blica pelo município em 2024, mas 
ainda não foi implantada.

Conforme os documentos junta-
dos pelo Ministério Público, existe 
desde 2018 um acordo administra-
tivo para a abertura da nova via. A 
proprietária da área também teria 
solicitado, em 2023, uma certi-
dão que previa a condição para o 
fechamento da passagem atual.

Para a Associação dos Morado-
res, a existência dessa condição 
é fundamental para a análise 
do caso, pois a passagem atual 
deveria permanecer aberta até 
que a nova ligação viária estives-
se disponível à comunidade. “A 
comunidade não está pedindo 
nada além do que já foi combinado 
entre a proprietária e a Prefeitura. 

A passagem fica aberta até existir 
a nova rua. Para chegar a essa 
conclusão, não é preciso decidir 
quem é o dono do terreno”, afirma 
o advogado da associação, Daniel 
Paulo Fontana.

Ministério Público 
propõe mediação

O Ministério Público reconhe-
ceu o interesse público envol-
vido na controvérsia e solicitou 
a realização de uma audiência 
de mediação entre as partes. A 
associação apoiou a proposta, 
que poderá abrir espaço para uma 
solução negociada.

A disputa começou a ter desdo-
bramentos judiciais em dezembro 
de 2025, quando moradores acio-
naram a Brigada Militar em razão 
do fechamento da passagem. Em 
janeiro de 2026, a Justiça conce-
deu liminar para impedir a obstru-
ção do trecho próximo à BR-386, 
sob pena de multa diária.

Em setembro, ao acolher 
embargos de declaração apresen-
tados pela proprietária, a juíza 
Carmen Luiza Rosa Constante, da 
2ª Vara Cível de Lajeado, revo-
gou a tutela provisória e afastou 
a multa. Entre os fundamentos, 
considerou a classificação oficial 
da Rua Carlos Henrique Schmitt 
como via sem saída e a existência 
de rotas alternativas, como as ruas 
Eugênia Mello de Oliveira Kirch-
ner e Godwin Erdmann Cremer.

Morares cobram 
solução para
impasse. Trecho
é utilizado pela
comunidade para
acessar a BR-386
e a passarela
de pedestres
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O dia começa com tempo firme, 
sol e variação de nebulosidade. 
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